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VERZIGNASSE, Rogério. Crise prejudica600 pesquisas do IAC: Instituto

perde 218 técnicos e funcionários de apoio para a iniciativa privada e
reduz em 57% a produção de sementes. Correio Popular, Campinas,07 novo 1995.
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i" Mergulhado numa crise financeira'
s~mprecedentes, o Instituto Agronômi-
~!5 de Campinas (IAC) é obrigado a sus-I
p~nder parcialmente o desenvolvimento

lde 600 projetos de pesquisa. Sem contar
com investimentps que possibilitem a
rçnovaçã.o dos equipamentos e a atuali-!
Izaçãodossalários, o órgão perdeu para
a inciativa privada ou para outras insti-
tuições públicas, em 95, nadacmenos
'qbe 21S técnicos especializados e funci-
onários de apoio. A crise jáse reflete na

Izona rural: nos últimos dois anos, o IAC
,reduziu em 57% a produção de semen~
ites repassadas aos produtores, Até 93,
Icliegavam ao campo anualmente 9S0 to-
'nela:das de sementes desenvolvidas no
1

1
' 'stituto. Hoje, chegam apenas 56010-

~' Jadas anuais. .

1
,

'

.

".. Trata

,,

-se, de ummsitu
"

ação

,

desc>ladp-

~rj para um organismo que se transfor-
'ou, no decorrer de ,lOS,anos, num ver~

~.

..
,

d
.

ei"r.o

,

patrimôn iO

"

dOS c a

,

mp

,

'ine

,

iros.

, ste período, as 31 áreas técnicas do
'I .C ajudaram a desenvolver tecnologia
di cultivo emelhorai;nento genético pa-
ra 130 espécies vegetais. Atualmente,
nr

,

' en
,

tanto, oS recursos disponíveis ,são
i~suficientes até mesmo para saldar dí-
'idas assumidas com fornecedores de a-
;~rbos e fertilizantes. "O repasse de ver-
'bils do gove(llo estadual sofre atrasos de
até 90 dias, e o IAC, infelizmente, vem
s~ndo tratadô como como inadimplente
~r antigos parceiros comerciais", re-

;c~~a o diretor Eduardo Antonio Buli-
Is~m.
'~ A crise promete se agravar ainda
'Iltâis em 1996. O orçamento anual para

[P~~quisas do IAC está sendo reduzido
de US$ l2,S'milhões para US$ 3,S mi-
lhões. O governo .düEstado de São PaU-
il<tmMterárn~ ant) queNeIm~t,;~p~s~e de'

~~~~i~~e~ necessáriqs ;a~~ga-~
~ntode saltlflose encargossoclalsdos
1,700 funCio~ários, o que também im-
p~ssibilitará aa~ualizaçãôis~.ari~h ,"

A debandada dos funcionáriosjáial-
~!a até lt rotil!? de,~~tiç§esJ~:<ipqio,

r
como a biblioteca. Apenas uma bibliote- ~
cária permanece trabalhando no IAc.

~Sobseus cuidados, permanecem ~lFI
""divros~O mil boleti~s e 2.S60 pe.riódi-,

cos'i~m acervo COI;tslderadoo mal~r da
Am€hca Latina no setor agrícola. "E'ca-

~davez mais difícil segurar funcionários
de apoio, que ganham entre ~t159,22,e.~ ~', ".-,~

R$ 300,00 mensais", diz o diretor.
Bulisani admite que a situação é de-

sesp,eradq(a. Uma alternativa C&RâZde
Isalvar o instituto, a seu ver, ~dotá-Io de

autonomia administrativa. A Uriiversida-
. de Estadual de Campinas (Unicamp),
por exemplo, já conta com esse benefí-

! cig'n~}!~.JLeB:~d_e""~ repasse d~ recur~
I sos para fazer investimentos e saldar
'compromissos assumidos junto a forne-
cedores. ""'"

Para o diretor, a sobrevivênc~de
~ IAC depende ainda do incremento das

Iparcerias com a iniciativa privada. Só no
" ano passado, as empresas investiram R$
300 mil em pesquisas. Em 95, aPal'ceria~~,,--'- ~- ~""","_.",';'"",\';.L::,""",
movimentou R$ 500 mil em áreas como

a biotecnolQ~ja. d~9itr;.Qsi€o melhora-
mento de sementes de milho e a moder,..~'1P ,..,-..,.. .
nização do sistema de cultIvo da cana-
de-açúcar. "O IAC só não suspendeu as
atividades até agora porque conseguiu~.
estas foIJ!~sd~lrecursos extra-prçame,p-:
tários", cQ'mença. "',"
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29 de maiode 1990:Alarmadoscoma}eduçãode30%1)0orçamentoanTlal,funcionários
ilançamacampanha5.0.5.IAG,denunciandoaparalisaçãodepesquisasprioritárias.

, 25 de junho de 1993:.Surgea.primeiratentativadedesvincularo IAéda,Secretariade
!Agricultura.O representanteda ãode MobilizaçãoInterna,MarcoZuUo,sugerequeo.IACsejatransformadoemautarqUla,quesejaagregadoã'-umadas iversidadeses-'

taduaisdeSãoPaulo.Assim,diziu ,o IAC'obteriaautonomiafinânc administrativa,'

necessáriaàsuarevitalização. ~ " '

08deagostode1993:OsnovediretoresdoIACameaçamentregaroscargos,e forçam'

'0governodoEstadoaconcederreei s..s aosp uisadoresespecializados.Integram!
a listaOtávioAugusto.Cámargo, Bh, Ang gianiFurtani,SérgioAlmeidade

;Moraes, Cláudio Alves Moreira, O isselli Filho, E Bulisani, Nelson Paulieiri Sabino
~e CarlosEduardoFerreiradeq~ . 'em adesparasald~r,Çompromissos
financeirosassumidorjuntoafor' ionáriosentramemgrev'e~ii1egandoesta-

I remamargandoumadefasagemsal
. 27dejunhode1995;AdireçãodoIACadmitedeverR$120milaosfornecedores;Oatraso
nopagal11entodealgumascontas,comoasdeágu~.~~nergia'eléViça,édeatéumano.
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I US$12,8milhõesé oorçamentoatualdoIAC(1995)parainvestimentosempesquisa.
US$22,~milhões~rao orçamentod(3stinadoàspesq\.lisasnoanopassado.
US$3,8milhõesseráo orçamentodepesquisasdo IACpara1996.
218é o númerodefuncionáriosquepediramdesligamentodo IAC

nodeco(rerdoano.Desses,cincoerampesguisadoresespecializados.Osdemais
eramfuncionáriosdeapoio.
A$770,00 mensaisé o salárioinicialdeumpesquisadorespecializado.
A$2 milmensaisé o maiorsaláriopagoa pesquisadoresespecializados.
A$150,00mensaiséo sàláriojnicialdeumfuncionáriodeapoio.
A$300,00mensaisé o maiorsaláriopagoa funcionáriosdEi"apoio.
57%é o indicedereduçãonofornecimentodesementesaosprodutores,registrado'nos
últimosdoisanos.
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Confira em que áreas são
desenvolvidos,atualmente,os 600

projetos de pesquisa doJAC

01.Solo,climae água 13,9%
'02. Algodãoe outrasfibrosas 12,4%
03,Caféedemaisestimulantes 9;0%
04.Leguminosaseoleáginosas14,4%
05.Citros 7,6%
06.Frutas,hortaliças,florese
plantasomamentais
07.Raizese tubérculos

108.Seringueiraepalmito
I 09.Trigo,milho,arroze
outroscereais

. 10.Cana-da-açúcar
111..Mecanizaçãoagricola
112.Pesquisasdiversificadas

13,2%I4,5%,
4,6% [

9,9%
3,1%
1,60/0
4,8%



Vista aérea do Instituto Agronômico de Campinas: recursos são insufrcientes até para saldar dívidas assumidas cdmfornecedores de adubos


